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Comércio impulsiona 
incremento do ano

Atividade acumula 18% de alta no primeiro 
quadrimestre, enquanto indústria dá sinais de desaceleração

FEIRA 

IMPLEMENTOS RODOVIÁRIOS

TranspoSul projeta 
vendas de R$ 150 milhões

Missão ao México pode gerar 
US$ 5,8 milhões em negócios

Segmento automotivo cresce
50% em quatro meses

Com expectativa de rece-
ber 12 mil visitantes e gerar 
negócios na ordem de R$ 150 
milhões, a 21ª edição da Trans-
poSul reunirá a partir desta 
quarta, 5, fabricantes de cami-
nhões, pneus, distribuidores de 
combustíveis e fornecedores do 
ramo de implementos rodoviá-
rios do país, além de sistemas, 
equipamentos e serviços volta-
dos à logística e à multimodali-
dade. A iniciativa do Sindicato 
das Empresas de Transporte de 
Carga e Logística do Rio Gran-
de do Sul, o Setcergs, que com-
pleta seis décadas de existência 
neste ano, ocupará os pavilhões 
da FundaParque, em Bento 
Gonçalves, RS.

De acordo com João Jorge 
Couto da Silva, presidente da 
entidade, a feira terá a presença 
de caminhões de todas as mar-
cas fabricadas no Brasil. “Nos-
sa expectativa é a melhor possí-
vel”, comenta. 

Uma das novidades desta 
edição será o HUB do Trans-

portador, com a participação 
de mais de 20 empresas que 
trarão uma série de inovações 
aos visitantes. Outro atrativo, o 
Espaço TranspoSul Experience, 
objetiva promover a aproxima-
ção direta do pequeno expositor 
com empresários de grandes 
empresas. A programação ainda 
contempla test drive, realizado 
em circuito organizado ao redor 
dos pavilhões, e o Feirão de ca-
minhões seminovos e usados.

Em paralelo, nos três dias de 
feira, ocorre um congresso com 
painéis sobre diferentes temas, 
além dos diretamente relacio-
nados ao setor de transportes. 
Em destaque, palestras sobre 
custos de operação e logísticos, 
indústria 4.0, gestão de estoque, 
inteligência artificial, empreen-
dedorismo digital, Reforma Tra-
balhista e modelagem matemá-
tica para otimização na logística 
e cadeia de suprimentos. O ho-
rário de funcionamento da feira 
é das 13h às 20h. Mais detalhes 
em www.transposul.com.

A indústria de implementos 
rodoviários do Brasil esteve na 
Expoproveedores del Transpor-
te, em Monterrey, México, de 22 
a 24 de maio. Essa missão co-
mercial poderá representar US$ 
5,8 milhões em exportações. “Os 
empresários mexicanos mostra-
ram bastante interesse no que 
estamos produzindo no Brasil 
e em como podemos atendê-los 
com produtos e serviços de pós-
-venda”, projeta Mario Rinaldi, 
diretor executivo da Associação 
Nacional dos Fabricantes de Ve-
ículos Rodoviários (ANFIR).

A ação faz parte do progra-
ma MoveBrazil, coordenado em 

conjunto pela ANFIR e Agên-
cia Brasileira de Promoção de 
Exportações e Investimentos. A 
missão brasileira foi composta 
por 12 empresas: Grimaldi, For-
bal, Frigoking, Imap, Ibiporã, 
Hidromas Brasil, HC Hornburg, 
Niju, Randon, TKA Guindastes, 
Thermo Star e Suspensys. Em 
três dias de evento e na presença 
de 300 expositores internacio-
nais os empresários brasileiros 
realizaram 293 contatos comer-
ciais. “Ter o Pavilhão Brasil 
é fundamental como ponto de 
atração para a indústria brasilei-
ra nos eventos internacionais”, 
aponta Rinaldi.

O termômetro de vendas de 
abril realizado pela CDL Caxias 
do Sul mostrou, pela primeira vez 
no ano, números em expansão. Em 
relação a março, o faturamento do 
comércio em abril avançou 7,74%. 
Sobre abril do ano passado, o ín-
dice alcança 25%, com forte influ-
ência do comércio de automóveis, 
caminhões e autopeças novos, 
com incremento de 74,6%. No 
ano, a alta acumulada é de 18,5% 
e, em 12 meses, de 4%. O resul-
tado só é possível em função dos 
bons números do ramo duro. Já 
os segmentos que formam o ramo 
mole seguem com indicadores ne-
gativos, exceto vestuário, calçados 
e tecidos, que tem alta de 5% no 
quadrimestre.

Segundo o assessor de eco-
nomia e estatística da entidade, 
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A economia de Caxias do Sul 
cresceu 2,9% no mês de 
abril na comparação com 

março. Com isso, nos primeiros 
quatros meses do ano, a alta é de 
5,9%.  É o que mostra a pesquisa 
realizada pela Câmara de Indústria, 
Comércio e Serviços de Caxias do 
Sul (CIC) e Câmara dos Dirigentes 
Lojistas (CDL Caxias), divulgada 
nesta terça-feira (4).

Números positivos também 
foram registrados no acumulado 
dos últimos 12 meses, quando a 
economia caxiense avançou 5,7%. 
“Esperávamos mais, há alguns me-
ses estávamos mais otimistas, mas 
como não estamos em uma ilha, as 
dificuldades enfrentadas pela eco-
nomia nacional estão nos atingin-
do. Ainda assim, o crescimento da 
economia de Caxias do Sul é bem 
superior ao país”, afirmou o diretor 
de Economia, Finanças e Estatística 
da CIC, Alexander Messias.

QUARTA-FEIRA, 
05 DE JUNHO DE 2019

Mosár acredita em retomada nos demais setores

Todos os setores registraram 
números positivos em abril sobre 
março, com destaque para o comér-
cio, que cresceu 7,7%, e os servi-
ços, 4,8%. Dois itens que compõem 
o Índice de Desempenho Industrial 
(IDI/Caxias) – horas trabalhadas e 
massa salarial - foram negativos em 
abril na comparação com março. 
Nos demais itens, como utilização 
da capacidade instalada, compras 
e vendas industriais, houve expan-
são, o que determinou leve alta de 
0,3% no índice geral de 0,3%. 

No comércio exterior, a pes-
quisa apontou queda de 17,9% no 
saldo da balança comercial caxien-

se no acumulado dos últimos 12 
meses, situando-se em US$ 423 
milhões. O que chamou atenção foi 
o aumento das exportações caxien-
ses para o Chile. Em 2014, o mer-
cado chileno representava 14% das 
exportações de Caxias. No ano pas-
sado, essa fatia passou para 19% e, 
em 2019, já está em 28%.  Os Es-
tados Unidos são o segundo maior 
mercado das exportações locais em 
abril, seguidos do México, Argen-
tina, que vem perdendo espaço na 
pauta do município, e China. Já as 
importações têm como origem Chi-
na, Estados Unidos, Suécia, Itália, 
Índia e Alemanha.

Setores

Indústria
Comércio
Serviços
Geral

Mesmo mês/ 
ano anterior

4,9
25,4
10,2
9,9

Mês atual/
mês anterior

0,3
7,7
4,8
2,9

Acumulado 
no ano

2,0
18,5
5,8
5,9

Acumulado 
em 12 meses

6,0
4,4
5,9
5,7

ECONOMIA DE CAXIAS DO SUL EM %

Mosár Leandro Ness, a tendência 
é a recuperação de outros seto-
res. “Mesmo com uma base ainda 
fraca, é o quarto mês consecutivo 
que o acumulado de 12 meses é 
positivo, resultado que evidencia 

o crescimento do comércio no ge-
ral. Neste mês, o segmento de au-
tomóveis claramente sustentou as 
vendas, mas a expectativa de cres-
cimento dos outros setores ainda é 
forte”, explica Ness.


